
Collor recorre 
pelo precatório 

O Governo já se prepara para 
hipótese de o Congresso Naciona 
aprovar o projeto _que .anula o d 
creto precatório, responsável pe 
adiamento para 1993 do pagame 
to dos 147% aos aposentados: o i 
grésso no Supremo Tribunal Fed 
ral com uma ação direta de inço 
tituéionalidácle. O :_einbaSairién 
jurídico já está elaborado e conta • 
com um reforço de peso nas hosteS 
adversárias — a .  avaliação do depus • 
tado Nelson. Jobim, do PMDB do 
Rio Grande do Sul, considerado um 
dos maiores juristas. do Parlamen-
to, que endossa a opinião de que á 
proposta das oposições é 
inconstitucional. 

O líder do Governo, deputado 
Humberto Souto, -já antecipou na 
reunião do Colégio de Líderes os. 
argumentos jurídicos do Executi-
vo. No ato, o líder do PSDB, depu-
tado José Serra, cobrou: "Se vocp. .á 
consideram a proposta inconstiO(DI  
cional, por que tanto esforço pattá 
evitar suá votação? Se ela for ap .i1.8-(1 
vada — e vocês estiveram certoS,%, 
ela será derrubada no JudiciáriP  

O Governo, porém, tem chi0 .-  
razões para se empunhar contra'W 
proposta que anula o décreto preffil 
tório: A primeira.  é ó risco do Judqs1, 
ciário — como vem ocorrendo coW 
certa freqüência ter um entenffil 
mento distinto dás assessorias juffW 
dicas dó Executivo .. A aegunda. 
política: depois de .uma ampla r&-D 
formulação.  o,  Governo;'.com o obfflurl 
tivo declarado de fortalécer.  sua bá?.». 
se parlamentar, uma derrota effP 
plenário seria um mau começo. - 12,E)  

)ê.rt 
Para as oposições, o eventu;41, 

recurso do Governo ao Judiciário 
não é problema.•0 objetivo — 
cialmente do PMDB — é o de dp,:4 -  
monstrar aos eleitores o seu ernikib 
nho na solução dos problemaá. dop o  
aposentados. Uma decisão do Goko•  
gresso a favor dos_aposéntadoS pr •Rjb 
porcionará uma excelente muniçqfi e  
para as oposições na campánb4b 
eleitoral. (A.M.) . 	 ., 103 
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